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R esumo — O eletrocardiogram a do cão  
apresenta valores que variam  com  a  fr e ­
qüência cardíaca, idade, talhe e  posição do 
mesmo durante a  retirada do traçado.

O objetivo do trabalho fo i observar até  
que ponto a freqüência cardíaca influe nos 
valores do intervalo Q-T. A duração deste 
intervalo corrigido de acordo com  o ciclo 
cardíaco fo i denominado Q-Tc (Q-T corri­
gido).

O talhe dos animais fo i classificado segun­
do V I L L E N A V E '8  (1 9 5 8 ).

As várias raças por nós estudadas, foram  
separadas em  talhe grande, m édio e  p e ­
queno.

O intervalo Q-T fo i m aior nos animais de 
talhe grande.

O sexo não influiu nesse valor.

U n ite r m o s : C ã o * ;  E letrocard iogram a*; 
Intervalo Q-T * ; V ariação; T alhe; Ciclo car­
díaco.

I N T R O D U Ç Ã O

A eletrocardiografia, como método semio­
lógico, vem se destacando ultimamente no 
campo da clinica veterinária, como valioso 
colaborador no diagnóstico das afecções car­
díacas.

Vários autores têm-se ocupado desse es­
tudo, sem entretanto, darem o devido valor 
ao intervalo Q-T do eletrocardiograma.

A duração desse intervalo depende, essen­
cialmente, da freqüência cardíaca.

A espécie canina apresenta uma variação 
fisiológica da freqüência cardíaca constante 
e por isso é nela que o intervalo Q-T do ele­
trocardiograma sofre variações acentuadas 
que nem sempre traduzem seu real valor.

Tencionanus com este trabalho estabele­
cer relações n -rmais entre a duração do in­
tervalo Q-T e a freqüência cardíaca do mo­
mento C (R -R ) apresentando assim um va­
lor “corrigido” (Q-Tc) para cada ciclo car­
díaco.

LANNEK n  (1947), no seu estudo de con­
tribuição ao conhecimento do eletrocardio­
grama normal do cão, concluiu, entre outros 
valores que o valor máximo do Q-T foi de
0,22 seg; o mesmo autor w (1949), traba­
lhando experimentalmente, com animais em 
decúbito lateral direito, encontrou variação 
do Q-T, sendo, na cadela 0,01 seg maior do 
que no cão.

Não houve nos dois trabalhos desse autor 
a preocupação em estabelecer as variações 
do Intervalo Q-T de acordo com a freqüên­
cia cardíaca, observando apenas variação 
relacionada ao sexo.

CO RTICELLI a, * (1949, 1952), também 
estudando o eletrocardiograma do cão, de­
terminou os valores de seus componentes, 
mas não mencionou as variações do inter­
valo Q-T.

No estudo eletrocardiográfico do cão, 
DARRASPEN et al. o (1951), estabelece­
ram a importância do eletrocardiograma 
para o diagnóstico das doenças cardiovas-
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culares; relataram  que o intervalo Q-T 
coincide com a sístole ventricular e que sua 
duração está em relação direta com a fre­
qüência cardíaca e no entanto não estabele­
ceram seu valor.

GROLLM AN8 (1952), estabeleceu os va­
lores do intervalo P. R. do eletrocardio­
grama na espécie canina, justam ente com as 
variações do complexo QRS, mas não con­
sidera a variação do intervalo Q-T.

A variação do intervalo Q-T foi estudada 
por PLOM M ETT 13 (1952), que determinou 
todos os valores do E .C .G . do cão em di­
versas posições.

O valor médio do intervalo Q-T varia em 
torno de 0,21 seg, também foi estudado por 
HORWITZ et al. io (1953), cuja duração 
não foi analisada de acordo com o ciclo 
cardíaco.

SOAVE >•*, is (1954, 1959), trabalhando 
com cães, realizou estudo eletrocardiográfico 
normal, com emprego de anestésicos. E n ­
controu nos dois estudos um intervalo Q-T 
cam variação média entre 0,16 a 0,21 seg, 
não considerando sua variação relacionada 
à freqüência cardíaca.

O trabalho “Eletrocardiografia em medi­
cina veterinária” realizado por GLAZIER ■> 
(1961), mostra o valor desse método de diag­
nóstico nas arritmias, na ação de drogas so­
bre o coração, nas pericardites, miocardi- 
tes, hipo e hipercalcemia, avitaminoses e 
nas intervenções cirúrgicas do cão. D eter­
minou o valor dos diversos componentes do 
eletrocardiograma normal, e quanto ao in­
tervalo Q-T notou variação de 0,12 a 0,25 
seg, não tendo considerado, contudo, a in­
fluência da freqüência cardíaca sobre esse 
dado.

ETTIN G ER  & S U T E R « (1970), traba­
lhando na determinação do eletrocardiogra­
ma normal de mais de 20 cães, em decúbito 
lateral direito e anestesiados, determinaram 
seus valores normais porém não apresenta­
ram dados sobre o Q-T.

MATERIAL E MÉTODOS

M aterial — foram apreciados os valores 
eltrocardiográficos de 126 cães de ambos os

sexos, com diferentes idades, de diversas 
raças, separados em lotes de acordo com o 
talhe.

Todos os animais foram considerados cli­
nicamente sadios, embora provenientes do 
Ambulatório da Faculdade de Medicina Ve­
terinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paúlo, sendo divididos em três lotes, 
segundo VILLEN AVEic (1958):

1. lote grande, peso de 20 a 50 quilo e al­
tura na cernelha acima de 66 centíme­
tros;

2 . lote m édio, peso de 10 a 20 quilos e al­
tura na cernelha entre 42 e 65 centíme­
tros, e

3. lote pequeno, peso de 5 a 10 quilos e 
altura na cernelha entre 25 a 41 cen­
tímetros.

Com alusão às raças, tivemos oportuni­
dade de registrar tracaços eletrocardiográ- 
ficos de: Pastor-Alemão, Pointer, Dinamar­
quês (Gran Danés), Coker Spaniel; Boxer- 
Alemão, Dálmata, Collie (Pastor-Escocês), 
Galgo, Poodle, Sétter-Irlandês, Basset, Lulú, 
Pequinês e Bull-Dog.

O aparelho utilizado para a retirada dos 
traçados foi o Visocardiette “Sanborn Com- 
pany” de inscrição direta e portátil.

Devido à precariedade de valores do inter­
valo Q-T durante freqüências cardíacas al­
tas (animais de talhe pequeno) e baixas 
(animais de talhe grande), todos os animais 
foram incluídos na correção do Q-T (Q-Tc) 
de acordo com os ciclos correspondentes.

Métodos — todos os animais foram conti­
dos, em uma goteira de madeira, em de­
cúbito dorsal (posição supina); os elétrodos 
pesquisadores foram fixados por tiras de 
borracha na região do carpo e tarso, onde 
se fez a depilação prévia. Para a determi­
nação das precordiais, depilamos o tórax, 
nos pontos de fixação do elétrodo de peito. 
Não nos utilizamos de qualquer tipo de se­
dativo ou anestésico para a contenção dos 
animais.
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Técnica de m edida do intervalo Q-T-

a) todas as determinações foram realiza­
das com auxílio de uma lupa;

b) as medidas foram feitas com rigor, até
0,005 seg e as cifras menores avaliadas 
por estimativa;

c) a avaliação foi realizada na derivação 
em que as ondas Q e T  foram mais 
nítidas, o que na maioria das vezes se 
deu na derivação denominada — D2;

d) os valores do Q-T representaram sem­
pre a média aritm ética das cifras con­
seguidas em três ou quatro ciclos con­
secutivos, e

o) aguardamos na medida do possível a 
estabilização emocional do animal, a 
fim de evitarmos alterações cardíacas 
que interferissem na aferição do inter­
valo Q-T.

Técnica de determ inação da freqüência  
card íaca:

1. através de régua especial que acompa­
nha o aparelho;

2. dividindo-se 1500 pelo número de qua­
drados pequenos existentes entre R -R ’.

Técnica de avaliação de C(R-R’)

Consideramos C o número de pequenos 
quadrados existentes entre duas ondas R -R ’ 
cujo valor corresponde a 0,04 seg.

Técnica da determ inação do intervalo Q-Tc

P ara a correção do intervalo Q-T, de 
acordo com a freqüência cardíaca, variá­
vel com o talhe dos animais, selecionados 
duas maneiras:

a) pela utilização da equação de BAZETTi 

Q-T = K  |/R-R’
onde:

K = Q-Tc;
logo:

Q-T = Q-Tc j/ R -R ’.

Q- medido
e portanto: Q-Tc — ------ .—  ;

j/ R -R ’

b) pelo emprego do calculador Coretron, 
F E H R i (1958).

E sta  escolha justifica-se pelo uso quase 
generalizado destes dois modos na maioria 
dos trabalhos referentes ao assunto em me­
dicina humana e já  mencionados por nós 
em pesquisas anteriores.

R E S U L T A D O S

Nossos resultados constam das tabelas I
I I  e III .

ANIMAIS D E TALHE GRANDE

1. freqüência cardíaca:

a) m á x im a ..................................  110
b) mínima ..................................  86
c) m é d ia ....................................... 93

2. duração de Q -T:

a) máxima ................................  0,30 seg
b) mínima ....• .......................... 0,20 seg
c) média ....................................  0,25 seg

3. duração de C (R -R ’) :

a) máxima .....................  17 (0,68 seg)
b) m ín im a ........................ 15 (0,68 seg)
c) média .......................... 16 (0,64 seg)

4. duração de Q-Tc:

a) máxima ................................  0,38 seg
b) m ín im a..................................  0,24 seg
c) média ....................................  0,32 seg

Animais de talhe m édio

1. freqüência cardíaca:

a) m á x im a ..................................  136
b) mínima ..................................  90
c) m é d ia ..................................  116

2. duração Q-T:

a) máxima ................................  0,32 seg
b) m ín im a ..................................  0,20 seg
c) média ....................................  0,22 seg
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T A B E L A  I

Relação entre írequencla cardíaca e duração em segundos de: Q-T; Q-Tc e C(R-R ').
Animais de talhe grande.

N.o de 
ordem

Idades Raças Frequência
cardíaca

Duração em segundos

Q-T Q-Tc C(R-R’)

1 6 meses Pastor-alemSo 86 0,26 0,31 17 (0.68)
2 6 meses Pastor-alemSo 90 0,28 0,34 16 (0,64)
3 6 meses Pastor-alemSo 90 0,20 0,25 16 (0,64)
4 1 ano Pastor-alemão 100 0,20 0,26 15 (0,60)
5 2 anos Pastor-alemSo 88 0,28 0,34 17 (0,68)
6 2 anos Polnter 90 0.20 0,25 16 (0,64)
7 2 anos Pastor-alemSo 90 0,26 0,33 17 (0,68)
8 2 anos Pastor-alemSo 88 0,28 0,34 16 (0,64)
9 2 anos Pastor-alemSo 100 0,20 0,26 15 (0,60)

10 3 anos Dinamarquês 96 0,28 0,35 16 (0,64)
11 3 anos Pastor-alemSo 90 0,30 0,37 15 (0,60)
12 3 anos Pastor-alemSo 90 0,26 0,32 17 (0,68)
13 3 anos Dinamarquês 100 0,28 0,36 16 (0,64)
14 4 anos Pastor-alemSo 100 0,20 0,26 15 (0,60)
15 4 anos Pastor-alemSo 96 0,26 0,33 17 (0,68)
16 5 anos Dinamarquês 88 0,28 0,34 16 (0,64)
17 5 anos Pastor-alemSo 88 0.20 0,24 15 (0,60)
18 6 anos Polnter 90 0,26 0,32 17 (0,68)
19 6 anos Pastor-alemSo 90 0,26 0,32 17 (0,68)
20 7 anos Pastor-alemSo 96 0,20 0,25 15 (0,60)
21 8 anos Polnter 88 0,28 0,34 16 (0,64)
22 8 anos Pastor-alemSo 100 0,26 0,34 17 (0,68)
23 8 anos Pastor-alemSo 100 0,28 0,36 16 (0,64)
24 9 anos Pastor-alemSo 90 0,22 0,27 15 (0,60)
25 9 anos Polnter 110 0,28 0,38 16 (0,64)
26 9 anos Polnter 90 0,26 0,32 17 (0,68)
27 9 anos Polnter 96 0,28 0,35 17 (0,68)
28 9 anos Pastor-alemSo 88 0,30 0,36 15 (0,60)
29 10 anos Polnter 96 0,28 0,35 16 (0,64)
30 10 anos Pastor-alemão 90 0,20 0,25 16 (0,64)
31 10 anos Polnter 100 0,26 0,34 17 (0,68)
32 10 anos Pastor-alemSo 86 0,28 0,35 17 (0,68)
33 10 anos Pastor-alemSo 96 0,26 0,31 17 (0,68)
34 12 anos Pastor-alemSo 90 0,28 0,34 16 (0,64)
35 12 anos Polnter 100 0,28 0,36 16 (0,64)
36 12 anos Pastor-alemSo 90 0,28 0,34 16 (0,64)
37 13 anos Pastor-alemSo 96 0,26 0,33 17 (0,68)
38 15 anos Pastor-alemão 90 0,28 0,34 16 (0,64)
39 15 anos Pastor-alemão 88 0,30 0,36 15 (0,60)
40 15 anos Pastor-alemSo 96 0,28 0,35 16 (0,64)
41 16 anos Pastor-alemSo 100 0,26 0,34 17 (0,68)
42 19 anos Pastor-alemão 90 0,28 0,34 16 (0,64)
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T A B E L A  I I

Relação entre frequência cardíaca e duração em segundos de: Q-T; Q-Tc e C(R-R ).
Animais de talhe médio

N.° de 
ordem

Idades Raças Frequência
cardiaca

Duração em segundos

Q-T Q-Tc C(R-R')

1 6 meses Setter-irlandês 135 0,20 0,30 11 (0,44)
2 8 meses Boxer-alemão 130 0,20 0,30 11 (0,44)
3 9 meses Cocker-Spaniel 120 0,20 0,29 12 (0,48)
4 1 ano Cocker-Spaniel 125 0,28 0,40 12 (0,48)
5 18 meses Cocker-Spaniel 110 0,20 0,27 13 (0,52)
6 2 anos Boxer-alemão 136 0,20 0,30 11 (0,44)
7 2 anos Sem Raça Definida 110 0,30 0,41 13 (0,52)
8 3 anos Boxer-alemão 125 0,20 0,29 12 (0,48)
9 3 anos Dálmata 120 0,20 0,29 12 (0,48)

10 3 anos Boxer-alemão 90 0,20 0,25 16 (0,64)
11 3 anos Galgo 96 0,26 0,33 15 (0,60)
12 3 anos Collle 115 0,32 0,45 13 (0,52)
13 4 anos Boxer-alemão 120 0,20 0,29 12 (0,48)
14 4 anos Poodle 90 0,28 0,34 16 (0,64)
15 4 anos Cocker-Spaniel 125 0,20 0,29 12 (0,48)
16 5 anos Dálmata 120 0,20 0,29 12 (0,48)
17 6 anos Boxer-alemão 130 0,20 0,30 11 (0,44)
18 7 anos Cocker-Spaniel 110 0,20 0,27 13 (0,52)
19 8 anos Boxer-alemão 126 0,20 0,29 12 (0,48)
20 8 anos Collle 90 0,22 0,27 16 (0,64)
21 8 anos Boxer-alemão 90 0,22 0,27 16 (0,64)
22 9 anos Dálmata 120 0,24 0,34 12 (0,48)
23 9 anos Cocker-Spaniel 110 0,26 0,35 13 (0,52)
24 9 anos Cocker-Spaniel 130 0,24 0,35 11 (0,44)
25 9 anos Cocker-Spaniel 110 0,20 0,27 13 (0,52)
26 9 anos Boxer-alemão 110 0,30 0,41 13 (0,52)
27 11 anos Cocker-Spaniel 120 0,24 0,34 12 0,48)
28 12 anos Cocker-Spaniel 130 0,24 0,35 11 (0,44)
29 12 anos Cocker-Spaniel 130 0,24 0,35 11 (0,44)
30 15 anos Dálmata 120 0,24 0,34 12 (0,46)
31 17 anos Boxer-alemão 136 0,20 0,30 11 (0,44)
32 17 anos Cocker-Spaniel 120 0,20 0,29 12 (0,48)
33 19 anos Boxer-alemão 110 0,20 0,27 13 (0,52)
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T A B E L A  I I I

Relação entre frequência cardíaca e duração em segundos de: Q-T; Q-Te e C(R-R’ ).
Animais de talhe pequeno.

N.o de 
ordem

Idades Raças Frequência
cardíaca

Duração cm segundos

Q-T Q-Tc C(R-R’)

1 4 meses Bull-Dog 150 0,20 0,32 10 (0,40)
2 4 meses Basset 160 0,28 0,46 9 (0,36)
3 6 meses Pequinês 150 0,20 0,32 10 (0,40)
4 1 ano Lulû 125 0,20 0,29 12 (0,48)
5 1 ano Lulü 150 0,28 0,44 10 (0,40)
6 18 meses Basset 140 0,20 0,31 10 (0,40)
7 2 anos Lulü 120 0,20 0,29 12 (0,48)
8 2 anos Pequinês 160 0,20 0,34 9 (0,36)
9 2 anos Pequinês 130 0,26 0,39 11 (0,44)

10 2 anos Basset 130 0,26 0.39 11 (0,44)
11 3 anos Fox-Terrier 150 0,20 0,32 10 (0,40)
12 3 anos Pequinês 86 0,20 0,24 17 (0,68)
13 3 anos Pequinês 150 0,26 0,41 10 (0,40)
14 3 anos Pequinês 140 0,24 0,37 10 (0,40)
15 3 anos Basset 130 0,28 0,41 11 (0,44)
16 4 anos Lulü 136 0,20 0,30 11 (0,44)
17 4 anos Basset 169 0,20 0,36 8 (0,32)
18 4 anos Fox-Terrier 140 0,20 0,32 10 (0,40)
19 4 anos Pequinês 175 0,20 0,34 8 (0,32)
20 4 anos Lulü 120 0,28 0,40 12 (0,48)
21 4 anos Basset 135 0,30 0,45 11 (0.44)
22 5 anos Fox-Terrier 145 0,20 0,31 10 (0,40)
23 5 anos Pequinês 140 0,28 0,43 10 (0,40)
24 5 anos Basset 160 0,26 0,42 9 (0,36)
25 7 anos Basset 130 0,26 0,39 11 (0,44)
26 7 anos Pinscher 186 0,20 0,36 8 (0,32)
27 7 anos Lulü 150 0,20 0,32 10 (0,40)
28 7 anos Pequinês 145 0,28 0,44 10 (0,40)
29 7 anos Basset 150 0,28 0,44 10 (0,40)
30 8 anos Lulü 135 0,28 0,42 11 (0,44)
31 8 anos Lulü 160 0,26 0,42 9 (0,36)
32 9 anos Fox-Terrier 140 0,20 0,32 10 (0,40)
33 9 anos Fox-Terrier 81 0,20 0,23 18 (0,72)
34 9 anos Basset 135 0,20 0,36 11 (0,44)
35 10 anos Basset 180 0,20 0,30 8 (0,32)
36 10 anos Fox-Terrier 104 0,20 0,26 14 (0,56)
37 10 anos Fox-Terrier 145 0,24 0,38 10 (0,40)
38 10 anos Pequinês 160 0,24 0,40 9 (0.36)
39 10 anos Fox-Terrier 140 0,26 0,40 10 (0,40)
40 11 anos Lulü 150 0,20 0.32 10 (0,40)
41 12 anos Basset 100 0,26 0,34 15 (0,60)
42 12 anos Basset 145 0,20 0.31 10 (0,40)
43 12 anos Basset 136 0,26 0,39 11 (0,44)
44 12 anos Basset 135 0,20 0.30 11 (0,44)
45 12 anos Fox-Terrier 150 0,20 0,32 10 (0,40)
46 13 anos Lulü 130 0,20 0,29 11 (0,44)
47 13 anos Fox-Terrier 135 0,28 0.42 11 (0,44)
48 15 anos Lulû ■125 0,20 0,29 12 (0,48)
49 16 anos Fox-Terrier 185 0,20 0.36 8 (0,32)
50 16 anos Lulü 150 0,22 0,35 10 (0,40)
51 19 anos Basset 130 0,20 0,30 10 (0,40)
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3. duração de C (R -R ’) :

a) máxima .....................  16 (0,64 seg)
b) m in im a .......................  11 <0,44 seg)
c) média .......................... 12 (0,48 seg)

4. duração de Q-Tc:

a) máxima ................................  0,45 seg
b) m ín im a ..................................  0,25 seg
c) média ....................................  0,31 seg

Animais de tullic pequeno

1 freqüência cardíaca:

a) m á x im a ..................................  186
b) mínima ..................................  81
c) média ....................................  141

2 duração Q -T :

a) máxima ................................ 0,30 seg
b) m ín im a..................................  0,20 seg
c) média ....................................  0,22 seg

3. duração de C (R -R '):

a) máxima .....................  17 (0,68 seg)
b) m in im a.......................  8 (0,32 seg)
c) média .........................  10 (0,40 seg)

4 duração de Q-Tc:

a) máxima ................................ 0,46 seg
b) m in im a ..................................  0,24 seg
c) média ....................................  0,35 seg

A freqüência cardíaca média, obtida ele- 
trocardiograficamente nos três lotes foi:

1. g ran d e ............................................. 93
2 m éd ia ............................................... 116
3. pequeno..........................................  141

A duração média de C (R -R ’) nos três lo­
tes foi a seguinte:

1. grande ................................  16 (0,64 seg)
2. médio ..................................  12 (0,48 seg)
3. pequeno .............................. 10 (0,40 seg)

A duração média de intervalo Q-T nos 
três lotes foi:

1. grande ..........................................  0,25 seg
2. médio ............................................. 0,22 seg
3. pequeno ......................................... 0,22 seg

A duração média do intervalo Q-Tc, no* 
três lotes foi a seguinte:

1. grande ........................................... 0,32 seg
2. médio .............................................  0,31 seg
3. pequeno ........................................  0,35 seg

Valores dos intervalos Q-T e Q-Tc de 
acordo com a freqüência cardiaca:

80 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc - 0,23 seg
86 . . Q-T 0,20 seg . . Q-Tc - 0,24 seg
88 . . Q-T - 0,28 seg . . Q-Tc - 0,34 seg
90 . . Q-T = 0,26 seg . . Q-Tc - 0,31 seg
96 . . Q-T 0,28 seg . . Q-Tc - 0,36 seg

100 . . Q-T = 0,28 seg . . Q-Tc - 0,36 seg
104 . . Q-T -- 0,20 seg . . Q-Tc « 0,27 seg
110 . . Q-T 0,20 seg . . Q-Tc 0,24 seg
115 . . Q-T - 0,32 seg . . Q-Tc - 0,45 seg
120 . . Q-T •= 0,20 seg . . Q-Tc 0,29 seg
125 . . Q-T - 0,28 seg . . Q-Tc - 0,41 seg
126 . . Q-T = 0,20 seg . . Q-Tc - 0,29 seg
130 . . Q-T BS 0,20 seg . . Q-Tc - 0,30 seg
135 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc 0,30 seg
136 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc 0,30 seg
140 . . Q-T 0,26 seg . . Q-Tc ■■ 0,41 seg
145 . . Q-T 0,20 seg . . Q-Tc - 0,32 seg
150 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc - 0,32 seg
160 . . Q-T 0,20 seg . . Q-Tc - 0,34 seg
165 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc - 0,34 seg
169 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc - 0,36 seg
175 . . Q-T = 0,20 seg . . Q-Tc ■n 0,36 seg
180 . . Q-T ox 0,20 seg . . Q-Tc ■» 0,36 seg
185 . . Q-T MM 0,20 seg . . Q-Tc - 0,36 seg
186 . . Q-T ma 0,20 seg . . Q-Tc BE 0,36 seg
200 . . Q-T - 0,20 seg . . Q-Tc - 0,30 seg

Valores do intervalo C (R -R ') de acordo 
com a freqüência cardíaca:

80 . . . .  C (R -R ’) -  18 (0,72 seg)
86 . . . .  C (R -R ’) -  17 (0,68 seg)
88 . . . .  C (R -R ’) = 16 (0,64 seg)
90 .. .. C (R -R ’) = 16 (0,64 seg)
96 . . ..  C (R -R ’) -  16 (0,64 seg)
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100 .. . .  C (R -R ’) «= 16 (0,64 seg)
104 . . . .  C (R -R ’) - 14 (0,56 seg)
110 . . . .  C (R -R ’) = 13 (0,52 seg)
115 . . . .  C (R -R ’) = 13 (0,52 seg)
120 .. ..  C (R -R ') = 12 (0,48 seg)
125 .. ..  C (R -R ’> - 12 (0,48 seg)
126 . . . .  C (R -R ') = 12 (0,48 seg)
130 . . .  C (R -R ') as 11 (0,44 seg)
135 .. . .  C (R -R ’) 11 (0,44 seg)
136 . . .  C (R -R ’) = 11 (0,44 seg)
140 . ..  C (R -R ’) = 10 (0,44 seg)
145 .. ..  C (R -R ’) 10 (0,40 seg)
150 . .. C (R -R ’> = 10 (0,40 seg)
160 . . .  C (R -R ’) 9 (0,36 seg)
165 . . .  C (R -R ’) 9 (0,36 seg)
169 . . .  C (R -R ’) = 8 (0,32 seg)
175 . . .  C (R -R ’) = 8 (0,32 seg)
180 . . .  C (R -R ’) = 8 (0,32 seg)
185 . . .  C (R -R ’) 8 (0,32 seg)
186 . . .  C (R -R ’) = 8 (0,32 seg)
200 . . .  C (R -R ’) “ 6 (0,24 seg)

D I S C U s S A O

No homem BUECH 2 (1946), observou a 
correspondência entre a freqüência cardíaca 
e o espaço Q-T, diferindo, consequentemen­
te dos dados por nós apontados, uma vez 
que esta pode ser atribuída à arritm ia res­
piratória, normal na espécie canina.

De modo geral 0  intervado Q-T se apre­
senta de maior duração nas freqüências 
cardíacas menores e inversamente, quando 
estas são maiores.

Verificamos uma "adaptação lenta” do in­
tervalo Q-T às variações súbitas da fre­
qüência cardíaca que ocorrem em cães de 
diferente talhes.

Pela análise da figura 3, verifica-se que 
no atinente à distribuição do intervalo Q-T, 
em centésimos de segundos, tivomos varia­
ção, para os talhes considerados entre os 
valores 20 e 32, o que não se dá na espécie 
humana BURCH 2.

Pela figura 1, relativa ao intervalo Q-Tc, 
verifica-se que a distribuição percentual do 
número de casos, segundo 0 talhe, se con­
centra mais em torno dos valores de 0,32 
seg; enquanto a figura 2 se relaciona à 
freqüência cardíaca e talhe do animal.

Estes dados, contudo, são diferentes dos 
obtidos por CO RTICELLI ■'>, * (1949, 1952); 
GROLLMAN * (1952); HORWITZ et ai. >0 

(1953); ETTIN G ER & SU T E R « (1970) e 
SOAVE is (1954, 1959), pois tais autores 
não levaram em consideração o estabeleci­
mento da correlação entre a freqüência car­
díaca e o intervalo Q-T, não fazendo conse­
quentemente a correção deste intervalo ou 
seja Q-Tc.

Intervalo Q-T em centésimo» de aegundo* 

LEGENDA:

|j talhe grande ^ talhe pequeno

^talhe médio
F igu ra 3 —  R elação entre a percentagem  do 
Intervalo Q-T, segundo o ta lhe do anim al.
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C O N C L U S Õ E S

Pelos resultados obtidos, através da aná­
lise dos dados eietrocardiográficos, é-nos 
lícito concluir que:

1. a duração do intervalo Q-T, é inversa­
mente proporcionai à freqüência car­
díaca;

2. correções deverão ser efetuadas no in­
tervalo Q-T, com a finalidade de obter 
um Q-Tc, adaptado às oscilações da 
freqüência cardíaca, e

3. o intervalo Q-T, variou, independente­
mente do talhe, entre 0,20 e 0,32 se­
gundos.

RFMVA-9

C a r r ie re , L . — Study and considerations o f  
Q-T interval o f the electrocardiogram  
dog’s. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ.
S. Paulo, 9:135-11,6, 1972.

Su m m ary  — Q-T interval is under in­
fluence o f  anim al’s size and must be correct 
to Q-Tc (Q-T corrected ) in ciew  o f  the in­
cidence o f heart rate variation.

U n ite r m s : Q-T interval * ; Dog * ;  E lectro­
cardiogram  *.
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